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    Nota do editor




    As novas mídias, também chamadas de mídias digitais, estão cada vez mais presentes em nossas vidas, complementando os meios tradicionais de comunicação e modificando a forma como as pessoas se sociabilizam, consomem informação e entretenimento.




    Nesse contexto, cabe ao designer digital a tarefa de solucionar problemas de forma criativa, oferecendo conteúdo textual, gráfico ou audiovisual de maneira clara, prática e interessante ao usuário, a fim de gerar uma experiência interativa mais agradável.




    A todos aqueles que desejam projetar profissionalmente interfaces digitais, desde a criação de websites até o desenvolvimento de animações, vídeos e webgames, esta publicação do Senac São Paulo visa proporcionar rico aprendizado.


  




  

    Prefácio




    A era da complexidade impõe para as instituições educacionais o desafio de formar profissionais para mudanças constantes e cenários de incertezas. A automação e a inteligência artificial, entre outras mudanças socioculturais e econômicas, fortalecem a necessidade de atualizar de forma sistemática os documentos e as práticas educacionais a fim de que continuem relevantes para a formação de profissionais atentos ao seu tempo e preparados para a aceleração e as mudanças no mundo do trabalho. Nesse contexto, os desafios acentuam-se quando abordamos a formação de designers. Os meios de produção e consumo ganham agilidade e, ao mesmo tempo, apontam para uma diversidade crescente.




    Publicar um livro sobre design digital, mais do que uma abordagem de técnicas e procedimentos, é uma afirmação de que precisamos nos preparar para conviver com as mudanças constantes e nos sentir seguros com elas. Compreender tecnicamente como criar e utilizar equipamentos e aplicativos é a base para a proposta de conviver e transformar o mundo.




    A formação de profissionais que contribuam para a construção de futuros desejados precisa ancorar-se em diretrizes que superem o conhecimento e o domínio de técnicas, tecnologias e métodos. O design digital nos leva a entender e a interferir no mundo artificial que criamos ao longo de nossa história. Dessa forma, amparado pelas teorias e tecnologias de comunicação, alinha-se às reflexões sobre o futuro das profissões e a uma formação com base humanista.




    Este livro, desenvolvido com linguagem didática e bastante ilustrado, pretende aproximar o uso do design na criação de interfaces e produtos digitais. A divisão dos capítulos permite que os leitores naveguem por diversos projetos, compreendendo os princípios do design aplicados a cada um deles. A experiência educacional das autoras Fabiana e Mirela merece destaque, pois a construção do conhecimento tecnológico só faz sentido quando reconhecido como contribuição para estimular o desenvolvimento de profissionais comprometidos com a melhoria da qualidade de vida de pessoas e de comunidades.




    Maria Silvia Queiroga Reis e Alecio Rossi Filho 
Coordenadores de desenvolvimento em design do Senac São Paulo
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    "Entender o significado do design é compreender os papéis que a forma e o conteúdo desempenham e perceber que o design também é comentário, opinião, ponto de vista e responsabilidade social. Criar um design é muito mais do que simplesmente montar, formatar ou mesmo editar; é acrescentar valor e significado, é iluminar, simplificar, esclarecer, modificar, dignificar, dramatizar, persuadir e talvez até mesmo entreter.




    Design, em inglês, é tanto um verbo como um substantivo. É o início e o fim, o processo e o produto da imaginação."




    Paul Rand, designer




    (Design, form and chaos, 1993)


  




  

    Apresentação




    Este livro é dividido em sete capítulos, que abrangem diferentes temas relacionados ao design digital, desde uma breve contextualização do cenário geral até um mergulho mais direcionado em cada assunto e suas especificidades. Todos os capítulos contêm palavras-chave, termos técnicos utilizados na área, dicas e sugestões para leituras complementares, propostas de atividades e/ou estudos de caso, a fim de descomplicar e aproximar o universo do design digital. Dessa forma, o livro pode ser lido de acordo com o seu interesse, na ordem em que desejar.




    Pretende-se assim criar uma ponte entre os estudantes e os profissionais que atuam nos meios digitais e no design, mostrando as principais necessidades de aplicação dos conceitos que o regem enquanto pilar, adequando produtos e interfaces digitais às possibilidades que a área oferece.




    Esperamos que ao longo da leitura você se surpreenda com o vasto campo do design digital e suas aplicações, por meio de uma abordagem prática e de exemplos que demonstram sua presença cotidiana e indispensável na vida contemporânea.




    Boa leitura!


  




  

    

      Introdução ao design digital




      Design, princípios do design, mídias, formatos de arquivo


    




    O design, na contemporaneidade, está presente na vida das pessoas de diversas formas, seja na criação de uma linguagem visual que será apenas consumida, seja na resolução de problemas profissionais e pessoais, como ferramenta. Os meios de comunicação se ampliaram, e percebemos que grande parte dos usuários do ambiente digital, tanto no que tange ao consumo de entretenimento, quanto no que se aproxima da comunicação, necessitam de um meio cada vez mais aprimorado e adequado à sua interação. Para tanto, os princípios e os elementos do design precisam ser estudados e empregados de forma congruente às necessidades digitais, tornando a experiência dos usuários mais agradável e contundente, permitindo que a comunicação rápida – característica dos espaços digitais – seja efetiva e de fácil compreensão.




    A tecnologia está cada vez mais presente e mutável, ampliando a cada dia o seu papel em nossas vidas e fazendo emergir a necessidade e a busca por profissionais capazes de unir as novas possibilidades às soluções criativas para a resolução de problemas, dando forma às informações e tornando-as palpáveis.




    A palavra design tem diversas abordagens e traduções, variando de acordo com o autor e a língua considerados. De maneira geral, significa “projetar”, considerando aspectos abstratos, relativos à concepção, e concretos, relacionados à forma. Assim, o design visa pôr em prática um planejamento intencional para responder a um problema ou a uma necessidade, manipulando os conteúdos e organizando-os, a fim de que manifestem as mensagens e os conceitos pretendidos. O design surge quando o homem começa a projetar suas primeiras ferramentas para auxiliá-lo na vida cotidiana. A diferença é que hoje existe uma grande e nova estrutura no fluxo de informações, com a qual tivemos de nos acostumar e para o qual o design se torna indispensável para comunicar e facilitar a utilização de produtos e aplicações pelos usuários, bem como criar interfaces mais amigáveis, que disponibilizam a tecnologia necessária para tarefas modernas, de forma prática e interativa.




    O design sempre esteve relacionado à tecnologia de seu tempo, reformulando seus mecanismos físicos e conceituais para se adequar e atender às novas demandas, buscando soluções cada vez mais focadas no consumidor final e em suas necessidades, já que nossas mensagens invariavelmente convivem com milhares de outras e são recebidas em contextos distintos e por pessoas com diversas referências culturais.




    Dessa forma, o design digital surge como uma disciplina contemporânea, ligada ao desenvolvimento de interfaces com o usuário e com a tecnologia, em evolução contínua e rápida expansão. Vivemos em um mundo onde as tecnologias digitais permeiam as relações pessoais e profissionais, em um cenário que requer especialização constante e um olhar apurado para as novidades e tendências da era digital. A convergência e as novas mídias influenciam em grande escala a economia, as relações sociais e a cultura por meio de novas plataformas de sociabilização e de negócio, com as quais estamos cada vez mais envolvidos.




    Ou seja, para atuar nesse contexto, o designer que trabalha para o ambiente digital precisa ser curioso e imaginativo, buscando traduzir e combinar todo o conjunto teórico do design tradicional – como o conhecimento de tipografia, a diagramação, o uso e o comportamento das cores e formas, a escolha intencional de imagens, a identidade visual e a estruturação de conteúdo, entre outros, ao desenvolvimento de produtos adaptáveis às telas, atribuindo, por meio da interface, forma à linguagem e às informações, pois dessa habilidade depende a qualidade da experiência do usuário.




    Esse profissional trabalhará em equipe na maior parte do tempo, dedicando-se à combinação do design e de suas estruturas com as mídias digitais e as últimas tecnologias de informação e comunicação, devendo observar constantemente o mercado e suas vertentes, atuando em áreas como a web, o desenvolvimento e análise de interfaces, o design de serviços e produtos interativos, a criação e produção de animações, vídeos e jogos digitais, etc., sempre com foco no uso de tais interfaces e aplicações.




    O papel do designer no ambiente digital é, portanto, multidisciplinar, prevendo uma triangulação entre o design, a tecnologia e a experiência do usuário, considerando as particularidades dos meios digitais quanto à formação e exibição de imagens, à fluidez e mobilidade das telas, à imaterialidade dos arquivos e, especialmente, às necessidades do usuário, já que a utilização dos aparelhos tecnológicos que nos rodeiam depende do design que projetamos para sua interface e seu contexto de uso, devendo unir usabilidade e estética. Para além de um meio específico, trabalhamos com a solução de problemas incorporando tempo e movimento, códigos visuais, sonoros e sequenciais.




    

      [image: ]

    




    O surgimento do meio digital trouxe consigo a interatividade, proporcionando uma mudança significativa na linguagem visual até então utilizada, trazendo maior riqueza e amplitude de possibilidades e demandando um designer de espaços de informação que vise uma comunicação legítima, ordenada e clara nos ambientes e produtos tecnológicos.




    Todos estão habituados ao uso de diversos aparelhos e suas interfaces e são impactados por eles, de forma mais positiva ou não. Podem identificar e interagir com suas linguagens e informações em diferentes graus, sendo impelidos pelas experiências e sensibilizados pelas escolhas previamente concebidas. O que se pretende, então, é fazer o leitor passar de usuário consumidor a profissional projetista, de alguém que pode “ler” o que é comunicado a alguém que utiliza o design digital ativa e intencionalmente para comunicar em um ambiente cada vez mais imediatista e repleto de mensagens e escolhas.




    NOVAS MÍDIAS




    O termo novas mídias hoje é empregado para designar uma série de novas tecnologias de comunicação que substituem ou complementam meios tradicionais ou analógicos. Mas, muito mais do que isso, refere-se aos canais de comunicação como uma possibilidade de mudar a forma de sociabilização entre as pessoas e também a forma de consumo de informação e de entretenimento.




    Novas tecnologias de comunicação e de informação, ou novas mídias, trazem muitas possibilidades narrativas, sendo viável contar histórias de forma interativa, como nos games, e consumir informação de forma gráfica, por meio de animações e infográficos.




    O termo novas mídias pode ser intercambiado por novas tecnologias ou mídias digitais, sendo, na verdade, expressões derivadas que representam diferenças entre os chamados meios de comunicação de massa (as mídias como a televisão, o rádio, o cinema, o jornal e a revista impressa) e os meios eletrônicos, como a internet. As mídias tradicionais ou analógicas possuíam uma base material, física, como um disco de vinil como suporte ao áudio ou uma base em papel para suporte do texto jornalístico e informacional. Da mesma forma, a fotografia e o cinema utilizavam uma película para a fixação da imagem. Nas novas mídias, o suporte praticamente desaparece e temos apenas dados, que podem ser acessados de qualquer lugar, a partir de um computador, smartphone ou tablet.




    Observando essas novas formas de consumo, o designer teve de se adaptar e compreender como criar produtos e processos que pudessem se adequar a novas plataformas e novos suportes, agora digitais, bem como conectar seu conhecimento com os novos padrões, para atender às necessidades virtuais. Tais conceitos, que antes não geravam problema, agora devem ser considerados no processo criativo, como barreira digital, convergência, ciberespaço, cultura participativa, interatividade, inteligência coletiva, interface, virtualidade, navegação e ubiquidade.




    A possibilidade de transformar informações em dados digitais criou condições para o desenvolvimento de uma rede de conexão que conhecemos hoje como internet, originalmente criada para ajudar nas operações militares norte-americanas entre os anos de 1950 e 1960 durante a Guerra Fria, e difundida depois para centros de pesquisa universitários e logo para o público em geral. Nos anos 2000, o uso das redes sociais expande e permite, assim, novas formas de produção de conteúdo, como a produção colaborativa, gerando aos usuários cada vez mais interatividade, participação e possibilidade de produção e consumo de conteúdos. Todo esse contexto levou a uma nova forma de pensar as relações sociais nesses novos meios de interação: em 1996, Pierre Lévy, filósofo, sociólogo e pesquisador em ciência da informação e da comunicação, cunha o termo cibercultura para estabelecer o estudo desse novo relacionamento humano. O termo designa a reunião de relações sociais, das produções intelectuais, artísticas e éticas entre os seres humanos em redes interconectadas, o chamado ciberespaço.




    

      GLOSSÁRIO




      Ciberespaço: é um espaço existente no mundo da comunicação em que não é necessária a presença física do homem para constituir a comunicação como fonte de relacionamento.


    




    

      SAIBA MAIS




      A palavra ciberespaço foi utilizada pela primeira vez no livro Neuromancer, de William Gibson, publicado em 1984. Se quiser se aprofundar, fica a dica de leitura.


    




    PRINCÍPIOS DO DESIGN APLICADOS AOS MEIOS DIGITAIS




    Na criação de projetos visuais, selecionamos e combinamos diversos elementos, como formas, cores, texturas, tipografia e imagens. Esses elementos são recursos para todo o tipo de mensagem visual, e buscamos aplicá-los de maneira significativa na comunicação. Assim, precisamos nos pautar em seu estudo e reconhecimento perceptivo universal, amparando-nos de nossa experiência visual, com a qual desde cedo aprendemos a compreender o ambiente e a reagir a ele.




    Como já vimos, o design digital se apropria da disposição e do uso desses elementos básicos para compor seus produtos, considerando, entretanto, as particularidades da tecnologia e das interfaces digitais.




    Esses elementos visuais são moldáveis, assim, precisamos saber manipulá-los com intencionalidade, criando mensagens claras, que terão forte influência sobre o receptor, agregando significado às nossas opções estéticas.




    FORMAS BÁSICAS




    Toda forma é descrita por linhas, que por sua vez traduzem energia e determinam trajetória e expressividade.




    As formas básicas, como quadrado, círculo e triângulo, possuem características próprias e podem carregar uma grande gama de significados, com os quais contamos para reforçar determinadas percepções em nosso público. Combinadas, elas geram quase todas as estruturas que nos cercam ou, pelo menos, relacionam-se com elas de alguma maneira.




    O quadrado é sólido, estático e traz retidão, mas pode ser entendido, em uma composição, como falta de criatividade e monotonia. O círculo denota continuidade e infinitude, por não possuir início ou fim, além de gerar foco para o olhar. Pode associar-se à proteção, completude e perfeição. O triângulo, por sua vez, é uma forma ativa que chama naturalmente a atenção por ser mais dinâmica e complexa para nosso cérebro, exigindo dele maior esforço. Quando apoiada sobre a base, a forma triangular transmite equilíbrio, solidez e durabilidade, mas quando virada ao contrário, pode trazer desequilíbrio iminente. Funciona ainda como grande força direcional, ou seja, pode assumir papel semelhante a uma seta, e não perde sua constituição básica mesmo quando um de seus lados tem o tamanho alterado.




    

      ATIVIDADE




      Você já se perguntou por que os símbolos utilizados nos controles de áudio e vídeo, independentemente do dispositivo, são constituídos pelas formas básicas? Você consegue relacionar a função de cada um deles com a sua forma determinada?
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        Botões de stop, play e rec, respectivamente.


      


    




    COR




    A cor está sempre associada a um contexto e interligada a outros elementos gráficos. Há diversas teorias que buscam observar nossas reações a ela, uma vez que sua percepção será sempre relativa. Existem milhares de opções de cores, e as selecionamos, tanto no ambiente digital quanto no mundo físico, com o intuito de reforçar um conceito, frisar uma identidade, destacar informações ou provocar apelo psicológico.




    Por meio das escolhas cromáticas criamos contrastes e melhoramos a visualização de determinado conteúdo, damos ou tiramos a ênfase de detalhes, usando também as cores como elementos hierárquicos em uma composição.




    A cor possui três dimensões, que podem ser alteradas a fim de criar o efeito visual e as tonalidades desejadas. Matiz, a própria cor em si, sua identidade; saturação, que diz respeito à sua pureza, intensidade ou brilho – ou seja, quanto maior a saturação, mais vibrante será a cor; e luminosidade, seu valor referente à claridade, adição de branco ou preto.
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      Dimensões da cor: matiz, saturação e luminosidade.


    




    Quanto à classificação, várias são as possibilidades. Podemos classificar as cores em relação à sua temperatura: quentes ou frias, ou seja, com maior ou menor incidência de luz, de acordo com a relação entre elas no conhecido círculo de cores proposto por Albert Munsell, pintor e cientista britânico, representado a seguir, no qual conseguimos identificar as cores primárias, secundárias, terciárias, análogas, complementares e combinações de cores tríade; e considerando modelos abstratos, baseados no sistema de cores-luz, síntese aditiva (RGB) e subtrativa (CMYK).
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      Círculo de cores, baseado na proposta de Albert Munsell.
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      As cores primárias não podem ser formadas por nenhuma mistura, são cores puras. A combinação delas dá origem a todas as outras cores.
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      As cores secundárias são resultantes da mistura de duas das cores primárias.
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      As cores terciárias são formadas a partir da combinação de uma cor primária com uma cor secundária.
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      As cores análogas aparecem lado a lado no disco cromático.
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      As cores complementares são aquelas diametralmente opostas no disco de cores.
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      A combinação de cores tríade é feita a partir de três cores equidistantes no círculo cromático.


    




    Os nossos olhos respondem às três cores primárias da luz, por meio das quais podemos obter todas as outras cores: o vermelho (red), o verde (green) e o azul (blue). Esse sistema, conhecido como síntese aditiva ou RGB, é o mesmo utilizado no ambiente digital. Ele recebe esse nome porque a soma das três cores, em seu valor máximo, resulta no branco.
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      Síntese aditiva / RGB.


    




    A partir da mistura dessas três cores obtemos as cores secundárias da luz, que dão origem à base da síntese subtrativa, cuja soma produz uma cor próxima ao preto, representando a ausência de luz refletida. Falamos aqui do ciano, do magenta e do amarelo (CMY).




    Quando essas cores são trabalhadas na indústria gráfica a partir da mistura de tintas ou pigmentos, manipulamos indiretamente a luz, isto é, as cores que enxergamos são obtidas a partir dos comprimentos de onda por elas refletidos e captados pelos nossos olhos. Como se tratam de pigmentos, sua soma não produz um preto puro. Dessa forma, sentiu-se a necessidade da adição do preto como uma cor chave no sistema (key color – K), dando origem ao CMYK.
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      Cores secundárias da luz.


    




    Compreendida a formação dos sistemas de cor, é importante lembrar que as cores exercem um papel determinante na comunicação visual, devendo ser utilizadas de maneira intencional e objetiva pelos designers, o que não deixa de ser uma máxima verdadeira no ambiente digital. As cores possuem significados simbólicos, que auxiliam na criação de uma atmosfera e influenciam o conteúdo. É necessário ressaltar, entretanto, que seus aspectos psicológicos dependem da cultura e das experiências de cada observador.
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      Síntese subtrativa / CMY.


    




    As cores também interagem entre si. Sua combinação em uma paleta é essencial em um projeto de design. Podemos utilizá-las para atrair qualidades específicas e criar humor, o espírito do nosso trabalho.




    A teoria das cores e suas aplicações não são, portanto, exclusividade de um ou outro meio. No design digital, entretanto, devemos ter uma atenção especial às cores no que diz respeito aos contrastes e às interações cromáticas, tomando cuidado com combinações de cores mais brilhantes, especialmente quando se trata da leitura de textos. As cores nas telas são mais luminosas, o que normalmente dificulta a leitura caso o contraste com o fundo não se mostre suficiente ou seja saturado e intenso demais.
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      Síntese subtrativa / CMYK  (CMY + adição da key color).


    




    

      
Principais cores e alguns de seus significados



      

        



        

      



      

        

          	

            BRANCO
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            No sistema subtrativo, caracterizado pela ausência de cores; no sistema aditivo, formado pela soma de todas as cores. De maneira geral, o branco sugere pureza, clareza, limpeza e frescor. Pode evocar uma sensação de vazio e infinito, trazendo simplicidade, luz, paz e harmonia, além de ser associado a higiene, ambientes insípidos e neutralidade.


          

        




        

          	

            PRETO
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            No sistema subtrativo, em teoria, é formado pela soma de todas as cores; no aditivo, pela ausência delas. O preto pode representar silêncio e morte, denotando pessimismo, tristeza e dor. Em outros contextos, confere nobreza, elegância e distinção às composições.


          

        




        

          	

            VERMELHO
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            Traz força e dinamismo. Sendo uma cor essencialmente quente, transborda vida e agitação, chamando a atenção para si nas mais diversas situações. Confere energia e é associado a fogo, perigo, fome, guerra, fúria, paixão, desejo.


          

        




        

          	

            LARANJA




            

              [image: ]

            


          



          	

            Irradia expansão, sendo associada à criatividade e à comunicação. É acolhedora, quente e íntima, remetendo a outono, pôr do sol, movimento, festividade.


          

        




        

          	

            AMARELO
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            Quente e luminoso, costuma impor-se, seja sozinho ou em conjunto com outras cores. Pode significar alegria, atenção, felicidade, vida ou angústia.


          

        




        

          	

            VERDE
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            Universalmente ligado à natureza, traz frescor, calma, equilíbrio e harmonia. Quando mais amarelado, sugere força ativa. Transmite a sensação de bem-estar, tranquilidade, juventude e saúde.


          

        




        

          	

            AZUL
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            Cor profunda, evoca calma e introspecção. Carrega maior seriedade e maturidade, especialmente quando em tons mais escuros. Quando mais claro, remete a higiene e frescor. É associado a frio, céu, mar, tranquilidade, paz, infinitude, credibilidade, tristeza e melancolia.


          

        




        

          	

            ROXO
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            Comumente associado à meditação e ao misticismo, confere um ar de sonho e magia. Pode ser vinculado à nobreza e ao poder, denotar profundidade, relacionar-se a doença ou morte, egoísmo e mistério.


          

        


      

    




    

      SAIBA MAIS




      Como leitura complementar sobre cores, sugerimos a leitura do livro O guia completo da cor, de Tom Fraser e Adam Banks (2007).




      Quer saber mais sobre linguagem e comunicação visual? Leia Sintaxe da linguagem visual, de Donis A. Dondis, e Design e comunicação visual, de Bruno Munari.


    




    

      ATIVIDADE




      Você conhece o filme de animação vencedor do Oscar de 2016, Divertida mente (Inside out), da Disney Pixar? Pensando no significado e uso intencional das cores e das formas, analise alguns de seus principais personagens: Raiva, Tristeza, Alegria, Nojinho e Medo. O que você achou? Você também os representaria com os mesmos elementos: formas e cores?


    




    Textura




    Quando falamos em textura, o que vem à sua cabeça? Uma sensação tátil? Para a comunicação visual e o design digital, podemos entendê-la como um elemento visual que nos ajuda a compreender a natureza das coisas, ao qual atribuímos a qualidade tátil de variação das superfícies do mundo real ou ainda a apresentação de padrões visuais mais abstratos, que podem funcionar como metáforas. Imagine que você está criando uma interface para o site de uma empresa de tratamentos estéticos: o uso de uma padronagem delicada de flores, por exemplo, poderia trazer uma sensação de conforto; em contrapartida, o desenho de uma grade poderia funcionar como metáfora para prisão.
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A midia digital precisa suparar varias barrairas
para ser visvel do ponto de vista comercial.
Existom muitas plataformas, mas a maloria
delas & cara demals, pulverizando a criago
da contetido @ dificultando que todos
possam fazer uso delas.

CIBERESPACO

Espago onde ocorra comunicagdo @
relacionameno, sem que haja necsssidade
da presanga fisica das pessoas.

INTERATIVIDADE

©que caracteriza a Intoratividade 6 2
possibllidads, crescanta com a evolugo
dos dispositivos taenol6gicos, da.
transformar os envoividos na comunicagao,
Simultansamente, em emissores o
recaptores da mensagem.

INTERFACE

Interfaca & como ocorre a comunicagdo
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Quo no podem so conectar dirstaments.
Alnterface & uma forma da mediag3o da
comunicagio homem com homem ou
homer com maauina.

VIRTUALIDADE

Virtualidade 6 uma extensio da realidada.
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usamos para indicar uma realidade.
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perceptivol de alguma forma.
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